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 Proteção Fitossanitária 

 Sustentabilidade na proteção fitossanitária 

Ana Paula Ramos 
pramos@isa.ulisboa.pt 

Horticultura Ornamental 

15 de novembro de 2018 

1 • Partes da planta afetadas e sintomas 

2 • Identificação do hospedeiro, idade, condição das plantas adjacentes 

3 • Padrões de ocorrência de sintomas  

4 • Que alterações recentes?  

5 • Identificar fatores abióticos que possam estar na origem do problema 

6 • Se a suspeita é em relação a causa biótica – procurar a presença de sinais de doença  

7 •Observar o sistema radicular 

8 
• Identificar o agente causal (se necessário colheita de material e envio a laboratório de 

especialidade) 

Etapas para a deteção e identificação de doenças e pragas 

Qual a taxa de disseminação? Qual a mortalidade? 

O que se perderá se a doença/praga não for controlada? 

Qual/Quais o(s) objetivo(s) da produção? 

Quais os custos das medidas a adotar para controlar a doença? 
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Princípios gerais da GIP&D 
 

A gestão integrada de pragas e doenças pressupõe 
o uso coordenado de táticas de luta 
complementares, que permitam manter os níveis 
populacionais das pragas, doenças e infestantes 
abaixo do nível económico de ataque.  
 

• tácticas múltiplas: química, biológica, bio-tecnológica, … 
•  sistemas:   insectos, patógenios, infestantes 
• eco-serviços vitais:     biocontrolo, polinização, solos, … 

Gestão INTEGRADA de pragas e doenças 

DIAGNÓSTICO 

PROGNÓSTICO 

PRESCRIÇÃO 

Detectar e identificar o parasita; 
avaliar a extensão dos danos. 

Avaliar a evolução dos acontecimentos 
no tempo: 

 características do local e do povoamento 
 estado de vigor e saúde das árvores 
 dinâmica populacional do parasita 

 RISCO 

Medidas preventivas ou curativas (?): 
 estado do povoamento 
 risco de surtos 

As medidas de protecção curativas são aconselhadas quando há 
possibilidade de ocorrência de um surto com consequências graves. 
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Gestão INTEGRADA de pragas e doenças 

Pressupõe: 

Uso de várias estratégias de proteção 

Estudo da dinâmica das populações 

Análise de custos - benefícios 

 Previsão do crescimento das populações 

Critérios para a tomada de decisão  

Intervir ??? 

Quando? 

Onde? 

Como? 

Frische et al. 2018, https://doi.org/10.1186/s12302-018-0136-2 

Princípios de atuação 
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Que estratégias contra doenças e pragas? 

1. Medidas legislativas e Quarentena 

2. Medidas genéticas 

3. Medidas culturais 

4. Controlo biológico 

5. Medidas biotécnicas 

6. Medidas químicas   

7. Gestão passiva (nada fazer)  

8. Promoção da degradação 

  ? ? ? ?? ? 

zonas urbanas, zonas de lazer, vias de 

comunicação ? 

APLICAÇÃO DE PRODUTOS FITOFARMACÊUTICOS 

EM AMBIENTE URBANO 
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Lei n.º 26/2013 de 11 de abril  

Dir. 2009/128/CE 
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Dir. 2009/128/CE 

Dir. 2009/128/CE 
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Dir. 2009/128/CE 

Lei 26/2013; artº 3º 
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Lei 26/2013; artº 32º 

  que alternativas? 

Directiva Quadro do Uso Sustentável dos Pesticidas 
(Directiva 2009/128/CE, de 21 de Outubro) 

 em estradas, caminhos de ferro, superfícies 

impermeáveis; 

A utilização de produtos fitofarmacêuticos deve 

ser reduzida ou eliminada: 

nas zonas utilizadas pelo grande público ou por 

grupos vulneráveis (parques, jardins, escolas); 

 próximo de instalações de prestação de 

cuidados de saúde; 

  … 
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 produtos não homologados 

 ? alargamento do espectro de utilização dos p.f.’s ? 

 toxicidade dos p.f.’s para o homem, 
para os animais e para o ambiente 

 ? p.f.’s com baixo risco ? 

 ? intervalos de reentrada ? 

 ? p.f.’s de reduzido impacte ambiental ? 

 dimensão das árvores e número de árvores 

 barreiras físicas (veículos estacionados, habitações, ...) 

Limitações à aplicação de p.f.’s 

em espaços verdes 

“A UNIÃO FAZ A FORÇA ...” 

INTEGRAR VÁRIAS TÁTICAS DE 
PROTEÇÃO 



ULIsboa, Instituto Superior de Agronomia Horticultura Ornamental 2018-2019 

Ana Paula Ramos, pramos@isa.ulisboa.pt 

10 

Organismos que podem ser regulados incluem: 
 Insetos 
 Fungos 
 Bactérias 
 Vírus 
 Nemátodes 
 Plantas 
 Vertebrados 

Um organismo pode tornar-se alvo de regulamentação quando interfere com: 
 Saúde pública 
 Conforto 
 Prazer 
 Satisfação estética 
 Fins recreativos 
 Estabilidade de sistemas biológicos 
 Produção agrícola e florestal 

 
Medidas Regulamentares podem ser implementadas se: 

 Se determinado organismo representa uma ameaça  atual ou futura 
 Se o objetivo é suscetível de ser atingido 
 Os benefícios económicos ultrapassam os custos de implementação das medidas de controlo 

LEGISLAÇÃO  E  QUARENTENA 

O sucesso depende de: 
 Prevenção 

 Deteção precoce 

Prevenção  e  deteção precoce 

Prevenção 
constitui a primeira linha de defesa contra invasões biológicas e é também a 
forma mais rentável de intervir uma vez que após o estabelecimento de uma 
espécie invasora é extremamente difícil e dispendioso erradicá-la. 

Dispositivos utilizados para prevenir a entrada e estabelecimento de espécies invasoras:  

• informação , divulgação e educação; 

• avaliação do risco e do impacto ambiental de introduções intencionais; 

• regulamentação nacional e internacional sobre medidas de prevenção e de 
    quarentena,  sua aplicação,  normas de inspeção e regime de taxas punitivas; 

• tratamento de produtos importados, inclusive por meio de fumigação, 
    imersão, pulverização, tratamento térmico, esterilização NUV e AP; 

• restrições comerciais. 
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 Embora nem todos as espécies exóticas se tornem invasoras, os custos associados às 
espécies que se tornam invasoras sugerem que a abordagem preventiva será 
preferível.  

 A deteção precoce das espécies exóticas aumenta a probabilidade de erradicação,  
em particular porque, para algumas espécies invasoras, pode decorrer um período de 
latência longo entre a introdução e a subsequente explosão populacional. 

 Quanto mais tempo uma espécie permanece não detetada menores são as opções 
para o seu controlo ou erradicação e mais dispendiosas quaisquer medidas de 
intervenção. 

 A deteção precoce depende da capacidade dos operadores (inspetores) para 
reconhecer quer espécies nativas quer  exóticas   a formação é fundamental ! 

Prevenção  e  deteção precoce 
Deteção precoce 
deve basear-se num sistema de inspeções regulares - em geral, direcionadas 
para locais e espécies concretas, para identificar as espécies recém-
estabelecidas.  

LEGISLAÇÃO FITOSSANITÁRIA 

Evitar a Introdução  

Proteger as plantas dos organismos nocivos que causam estragos ou prejuízos 

Evitar/Impedir a Instalação 

Erradicar 

Controlar 

Proteção Integrada 



ULIsboa, Instituto Superior de Agronomia Horticultura Ornamental 2018-2019 

Ana Paula Ramos, pramos@isa.ulisboa.pt 

12 

Evitar a introdução de espécies 
exóticas e espécies de elevado risco 

Algumas medidas preventivas 
 

• Evitar o uso de plantas fora da sua área geográfica 

• Evitar introduzir espécies novas a partir de sementes  

• Não deslocar árvores vivas de uma área infestada para uma área 

não infestada 

• Promover viveiros locais 

• Usar como sebes vivas espécies não cultivadas nos viveiros 

MEDIDAS LEGISLATIVAS 
Objectivo (1): prevenir a entrada da praga ou da doença em área 
                         isenta da mesma 

Objectivo (2): Visa impedir o estabelecimento da praga ou da doença  
                         recém-introduzida 

Objectivo (3): A erradicação com caráter relativo visa reduzir o inóculo 
                do patogénio ou o nº de insetos presentes no hospedeiro/área 
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MEDIDAS LEGISLATIVAS 
Objectivo (1): prevenir a entrada da praga ou da doença em área isenta da mesma 

Proibição com base em legislação 

 Inspeção sanitária e certificação dos 

produtos florestais (sementes, plantas, madeira) 

Embargo e quarentena de produtos 

florestais oriundos de áreas de risco de 

introdução de pragas e doenças exóticas 

MEDIDAS LEGISLATIVAS 

Objectivo (2): Visa impedir o estabelecimento da praga ou da doença recém-introduzida 

ERRADICAÇÃO 

Sucesso da erradicação com caráter absoluto depende: 
• baixa capacidade de disseminação 
• gama restrita de hospedeiros 
• atuação em área limitada (viabilidade económica) 

Objectivo (3): A erradicação com caráter relativo visa reduzir o inóculo do patogénio ou o 
nº de insetos presentes no hospedeiro/área 

* Tratamento de sementes 
* Tratamento de inverno após poda  
*  Eliminação: 

- restos cultura 
- hospedeiros espontâneos 
- hospedeiros alternantes 
- plantas doentes 

Luta Cultural 

Luta química 
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Luta legislativa “Proteção contra a introdução de 

organismos prejudiciais aos vegetais” 

Diretiva Comunitária 2000/29/CE e 

atualizações (D.E. 2017/1279), 

 D.L. 154/2005, D.L. 243/2009,  

D.L. 115/2014 

 Fiscalização alfandegária 
 Intercepção material vegetal 
 Passaporte fitossanitário CE 
 Certificado fitossanitário 
  Lista de organismos e material 

vegetal 

Luta legislativa http://www.dgv.min-agricultura.pt 

“Guia Fitossanitário à Importação” 
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QUARENTENA / MEDIDAS LEGISLATIVAS 

http://www.eppo.org 

http://www.eppo.org/QUARANTINE/quarantine.htm 
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http://www.eppo.int/QUARANTINE/listA1.htm 

List A1 

http://www.eppo.int/QUARANTINE/listA2.htm 

List A2 
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Doenças Exóticas 
Patogénios Emergentes 

Garbelotto 2008. Phytopathol. Mediterr. 47, 183-23. 

Ophiostoma novo-ulmi  -   Ulmeiro 

Cryphonectria parasitica  -   Castanheiro 

Ceratocystis platani  -   Plátano 

Fusarium circinatum  -   Pinheiro 

  … 

Network of main fresh cut flowers movements among European countries 

(import and export, 2003, data from literature). 

Connection thickness is proportional to trade volume. For the strongest links, the 

dominant directionality is shown. 

Moslonka-Lefebvre et al. 2011. Phytopathology 101:392-403. 

o Homem … a sua atividade . . . as doenças e as pragas 
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Web of genera susceptible to 

Phytophthora ramorum in: 

A, the seminatural environment 

(woodland, historic gardens)  

B, the horticultural trade (plant 

nurseries and retail centers). 
 

Two genera are connected if P. ramorum 

was detected on individual plants of 

these genera at the 

same location (2003 to 2005, England 

and Wales, data 

provided by DEFRA, UK). 

The connection strength reflects 

the number of locations with co-

occurrence of the infected 

plant genera. 

Moslonka-Lefebvre et al. 2011. Phytopathology 101:392-403. 
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• Podem afetar todas os órgãos das plantas 

• Muitas espécies de Phytophthora são patogénios do solo: 

 Murchidão, perda de vigor, morte repentina 

• Algumas espécies de Phytophthora infectam os ramos, as folhas e os frutos: 

 Amarelecimento, cancros, dieback 

Amarelecimento e dieback de ramos, 
amarelecimento das folhas    sintomas raros 

Cancros nos ramos e no tronco    sintomas comuns 

Podridão das raízes, do colo e do tronco    sintomas mais frequentes 

Sintomas em espécies lenhosas infetadas por 
Phytophthora spp. 

• Pseudofungos pertencentes ao reino Chromista 

• Hifas  cenocíticas; fase vegetativa diplóide 

• Ciclos de vida complexos com diversos tipos de esporos 

• Esporos sexuados:  oósporos (resistência a condições adversas) 

• Algumas espécies produzem clamidósporos (esporos assexuados, resistência) 

• Os zoósporos são produzidos em zoosporângios; são esporos assexuados 
biflagelados (adaptação ao meio aquático) 

Aspectos da biologia de 
Phytophthora spp.  

As doenças causadas por pseudofungos do género 
Phytophthora são comuns quando os hospedeiros se 

encontram em áreas fora do seu óptimo de H.R. 
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New Disease Reports (2005) 12, 28.  
First report of Phytophthora hedraiandra on Viburnum tinus in Spain. E. Moralejo1*, L. Belbahri2, G. Calmin2, F. Lefort2, J.A. García1 and E. 
Descals1 

Phytophthora hedraiandra 
em Viburnum tinus  

Phytophthora ramorum  
SOD (“Sudden Oak Death”) 

(1995) 2001 

Phytophthora lateralis  
Chamaecyparis lawsoniana 

Podridão radicular 
(1923) 1942 

AF266764-P.cinnamomi  

AF266763-P.cambivora 

AF449491-P.europaea 

AF266796-P.cryptogea 

P. sansomeana-1819B 

AF266804-P.lateralis 
AY369368-P.ramorum 
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• 1995: Grande nº de exemplares de Lithocarpus densiflorus (Fagaceae) mortos detetados 
nos estados de Marin e Santa Cruz (EUA) 

• 2000: O agente causal é identificado como  Phytophthora ramorum 

• 2001: Detecção e isolamento de P. ramorum  em diversos viveiros, a partir de L. densiflorus 
e também de Rhododendron sp.; é estabelecido um programa de quarentena limitando a 
entrada de plantas na Califórnia 

• 2003: SOD encontrada no Oregon e no estado de Washington ; erradicação nestes estados 

• 2004: um viveirista da Califórnia envia material infectado para 22 estados; medidas de 
quarentena reforçadas 

 • actualmente: situação incontrolável       enorme lista de hospedeiros 

     esforços suplementares no controlo da doença através de 
medidas culturais e também químicas 

SOD (“Suden oak death”) 
Cronologia nos EUA 

Infecções iniciais na copa 
em folhas e raminhos 

Dispersão a curta distância 
por acção da chuva 

Ellen Goheen, 2005 
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Infecções ao nível da copa – folhas e raminhos 
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3 doenças !!! 

• SOD (“sudden oak death” 
• Fagaceae 

 

 

 

• “DIEBACK” DOS RAMOS 
• Ericaceae 

• Algumas coníferas 

 

 

• QUEIMA DAS FOLHAS (“Leaf blight”) 
• Diversos hospedeiros 



ULIsboa, Instituto Superior de Agronomia Horticultura Ornamental 2018-2019 

Ana Paula Ramos, pramos@isa.ulisboa.pt 

24 

Sintomas foliares 
 
em Umbellularia 

“Dieback” de rebentos 
em coníferas 

Observatree/IPSN Conference on Tree and Plant Health Early Warning Systems in Europe, February 2016 
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Symptoms observed on common alder trees growing along Vila Nova de Poiares River (Coimbra 
Region). Crown symptoms (A): no symptom (right); sparse foliage, moderate (left)-to-severe crown 
decline (centre); Tarry or rust-coloured spots on bark tissue at the stem base (B and C). 

A 
B 

C 
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49 Phytophthora spp. em 670 viveiros (91,5% da amostra) 
Plantas infetadas mas assintomáticas 
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Kenis & Branco 
2010, BioRisk 4, 51-
71 

Garbelotto 2008, 
Phytopathologia 
Mediterranea 47, 
183-203. 
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Selected Forest and Shade Tree Diseases of Significance in the 20th Century –  

Michael E. Ostry and Jennifer Juzwik 

 
http://www.apsnet.org/publications/apsnetfeatures/Pages/ShadeTree.aspx 

Klapwijk et al. 2016, 
Ambio 45 (suppl. 2): 
S223-S234. 


